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Livros e artigos sobre Aby Warburg
em língua portuguesa (2018-2023)
Ianick Takaes

A bibliografia abaixo atualiza a recensão de textos sobre Aby Warburg em

língua portuguesa feita por Cássio Fernandes e publicada na “Engramma”

165 como Aby Warburg negli studi latino-americani (a qual também cobre

a bibliografia relevante dos países sul-americanos de língua espanhola, à

qual a presente se furta). À introdução feita por Fernandes quanto ao

desenvolvimento dos estudos warburguianos no âmbito latino-americano

pouco é necessário acrescentar, parte pela excelência de sua revisão

bibliográfica, parte porque as principais contribuições por ele apontadas

continuam a nortear os estudos na região. O número de trabalhos

publicados em língua portuguesa nos últimos quatro anos demonstra o

quão prolífico se tornou o pensamento de Warburg nos dois principais

países lusófonos. E, se nos atentarmos à bibliografia utilizada pelos

mesmos, é possível notar como as produções destacadas por Fernandes

são seminais à produção atual. É o caso, certamente, de Burucúa, Baitello,

Didi-Huberman, Ghelardi e do próprio Fernandes.

Ademais, um sobrevoo pela paisagem contemporânea de um Warburg

lusófono nos revela não apenas o impacto desses autores, mas também

certas linhas mestras do uso atual de sua ciência “sem nome” e avessa à

“polícia de fronteiras” na língua transatlântica de Luís de Camões e

Caetano Veloso. Sobretudo, aquilo que se pode chamar de uma

‘abordagem’ warburguiana – vagamente compreendida, seguindo a

exegese de Didi-Huberman, como uma iconologia pós ou anti-panofskyana

– é hoje aplicada a uma miríade de estudos sobre artistas, práticas de

criação e topoi; entende-se, grosso modo, que Warburg fornece uma chave

à interpretação de fenômenos culturais que estimula conexões fluidas

entre o objeto de estudo e seu universo genético. Embora as produções

historiográficas stricto sensu sejam poucas, muito se apresenta – ou
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melhor, se re-apresenta – Warburg aos leitores de humanidades, de modo

que ecos de seu pensamento hoje se espraiam para além de disciplinas

congêneres como história da arte e da cultura (entretanto, com esta

bibliografia atualizada, buscou-se capturar apenas as obras que lidam

diretamente com o pensamento warburguiano, donde se pode inferir um

número significativamente maior de textos nos quais Warburg figura como

linha teórica auxiliar). Paralelamente, cresce a quantidade de artigos em

que se estabelecem analogias críticas entre Warburg e um outro

intelectual, visando ora apontar conexões históricas, ora questões de

método (e.g., Warburg e Benjamin em Mireski e Sacco 2019 e Warburg

versus Malraux em Fernandes 2020, respectivamente). Ainda que esse tipo

de exercício comparativo com luminares europeus seja, em geral, vieux

jeu, alguns casos revelam conexões não apenas inovadoras, mas também

profícuas, como Warburg vis-à-vis Fernando Pessoa (ver Barros 2022).

Curiosamente, a área do pensamento de Warburg que dá nome a esta

revista pouco figura na produção lusófona sobre o autor (salvo raras

exceções, como em Silva e Oliveira 2022). Diz-se ‘curiosa’ a ausência pois

seria de se esperar que a sobrevivência de padrões culturais por meio da

interação entre organismos e artefatos fosse de interesse vital para

sociedades forjadas pelo trauma transatlântico – e nas quais a

sobrevivência do antigo se apresenta menos como fantasma do que como

íncubo.

Agradeço a Priscila Barreto, doutoranda em história da arte pela Unifesp

(São Paulo, Brasil) e autora de muitos dos artigos listados abaixo, por

indicações que enriqueceram esta seleção bibliográfica.
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English abstract

The bibliography edited by Ianick Takaes updates the review of texts on Aby
Warburg in Portuguese by Cássio Fernandes published in "Engramma" 165, Aby
Warburg negli studi latino-americani. The author points out how the number of
articles published in Portuguese in the last four years increased, showing how
prolific Warburg's thought has become in the two main Portuguese-speaking
countries. Leaving in the background the episodes, mainly of an artistic nature, in
which Warburg is used as an “auxiliary theoretical line”, the bibliography examines
the writings that deal with the core of Warburg's thought.

keywords | Aby Warburg; Cássio Fernandes; South America.
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